
 

 

  
Querida, ao pé do leito derradeiro 
em que descansas dessa longa vida, 
aqui venho e virei, pobre querida, 
trazer-te o coração do companheiro. 
 
Pulsa-lhe aquele afeto verdadeiro 
que, a despeito de toda a humana lida, 
fez a nossa existência apetecida 
e num recanto pôs um mundo inteiro. 
 
Trago-te flores, − restos arrancados 
da terra que nos viu passar unidos 
e ora mortos nos deixa e separados. 
 
Que eu, se tenho nos olhos malferidos 
pensamentos de vida formulados, 
são pensamentos idos e vividos. 
 
Machado de Assis, À Carolina; de 
Os Cem Melhores Poetas Brasileiros do Século 
(José Nêumanne Pinto): Luiz Fernando Emediato 

 
Nunca me esqueci!... Eu era criança 
e em meu velho quintal, a sol-nascente, 
plantei, com a minha mão ingênua e mansa, 
uma linda amendoeira adolescente. 
 
Era a mais rútila e íntima esperança... 
Cresceu... cresceu... e, aos poucos, suavemente, 
pendeu os ramos sobre um muro em frente 
e foi frutificar na vizinhança... 
 
Daí por diante, pela vida inteira, 
todas as grandes árvores que em minhas 
terras, num sonho esplêndido semeio, 
 
como aquela magnífica amendoeira, 
eflorescem nas chácaras vizinhas 
e vão dar frutos no pomar alheio... 
 
Raul de Leoni (1895-1926), Ingratidão; de 
Os Cem Melhores Poetas Brasileiros do Século 
(José Nêumanne Pinto): Luiz Fernando Emediato, 2001 

 
Venho de longe, trago o pensamento 
banhado em velhos sais e maresias; 
arrasto velas rotas pelo vento 
e mastros carregados de agonias. 
 
Provenho desses mares esquecidos 
nos roteiros de há muito abandonados 
e trago na retina diluídos 
os misteriosos portos não tocados. 
 
Retenho dentro da alma, preso à 
quilha 
todo um mar de sargaços e de vozes, 
e ainda procuro no horizonte a ilha 
onde sonham morrer os albatrozes... 
 
Venho de longe a contornar a esmo, 
o cabo das tormentas de mim mesmo. 
 
Paulo Bonfim, Transfiguração, Soneto I; de 
Os Cem Melhores Poetas Brasileiros do Século 
(José Nêumanne Pinto): Luiz F. Emediato, 2001 

No mundo são semelhantes 
o garimpo e muitas vidas: 
existem almas brilhantes 

que ainda estão escondidas! 
 

Alfredo de Castro, em 
Trovalegre 0202 
 

Agradece a Deus, à entrada 
de um novo dia, o presente! 

Quem te deu esta alvorada 
pode negar-te o poente... 

 

Adélia Victõria, em 
Fanal 0202 
 

Quando te estendes na areia, 
quase nua a bronzear, 

o mar sobe em maré-cheia 
mais veloz, para te olhar! 

 

Maria Romana, em 
BI UBT São Paulo 0202 

Madrugada... a chuva fina, 
emoldurando a janela, 

forma um vulto na neblina 
e, no vulto, o rosto dela... 

 

Gilberto G. Barbalho, em 
Milênio 0106 
 

Se oculto a dor, o desgosto, 
o que o tempo desmascara 
é a máscara que, no rosto, 

se faz às vezes de cara. 
 

Nato Azevedo, em 
Jornal Leco 0202 
 

Com mulher sempre se alterna 
minha sorte, eis a questão: 

- quando uma me passa a perna, 
outra me deixa na mão! 

 

Antonio Carlos Teixeira Pinto, em 
XXXII JF de Nova Friburgo, 1991 

 
Vaco distrattamente abbandunato 
l´uocchie  
        sott´o cappiello annasconnute 
mane int´a sacca e bavero aizato 
vaco fiscanno e stelle ca so asciute 
 
e a luna rossa me parla è te 
io le domando si aspiette a me 
e me rispunne si vvuò sapè 
cca nun ce sta nisciuna 
e io chiammo o nome pe te vedè  
ma tutta à gente ca parla è te 
rispunne e tarde che vvuò sapè 
cca nun ce sta nisciuna 
 
luna rossa chi mi sara sincera 
luna rossa se n´è ghiuta 
ll´ata sera senza me vedè 
e io dico ancora c´aspietta a me 
fora ò balcone stanotte è tre 
e prega e sante pe me vedè 
cca nun ce sta nisciuna 
 
mille e cchiù appuntamente  
                         aggio tenuto 
tante e cchiù sigarette aggio fumato 
tante tazze è caffè me só bevuto 
mille vucchelle amare aggio vasato 
..................................................... 
(finale) 
Luna rossa 
cca nun ce sta nisciuna.  

 

Quel mazzolin di fiori              
che vien dalla montagna...      
E varda ben che non si bagna  
che lo voglio regalar.          
bis 
 
Lo voglio regalare 
perque l´è um bel mazzetto, 
lo voglio dare al mio moretto 
questa sera quando vien. 
 
Stasera quando viene 
sará una bruta sera 
e perchè sabato di sera 
lui non è vegnú da me. 
 
Non l´è vegnú da me, 
l´è andá dalla Rosina 
e perchè mi son poverina 
‘mi fa pianger e sospirar. 
 
Mi fa pianger e sospirare 
sul letto dei lamenti 
e cosa mai diran le genti 
cosa mai diran di me. 
 
Diran che son tradita 
tradita nell´amore, 
e perchè a me mi piange il core 
e per sempre piangerá. 
 
 
 

 
Bella ragazza dalle trecce bionde 
per nome vi chiamate Veneranda 
li giovani per voi fanno la ronda. 
 
Babbo non vuole     
mamma nemmeno  
come faremo           
a fare lamor.           bis 
 
Se voi; venir, venite in paradiso 
vi troverete o bella un girasole 
che sembra fatto per baciarvi il viso. 
 
Babbo non vuole     
mamma nemmeno  
come faremo           
a fare lamor.           bis 
 
E poi mi date um sguardo a rubacuore 
io bella, proprio a voi lo voglio dare 
quel fior che tengo e che mi ha dato amore. 
 
Babbo non vuole     
mamma nemmeno  
come faremo           
a fare lamor.           bis 
 
Poi vi diró che rosa in primavera 
non é quanto voi siete tanto cara 
e voi ci avete gusto e buona sera. 
 
Babbo non vuole     
mamma nemmeno  
come faremo           
a fare lamor.           bis 
 

 

De Crescenzo, Luna Rossa; ..., Quel Mazzolin di Fiori; Dino Ricci, Bella Ragazza Dalle Trecce Bionde (ouça o Capricho Italiano, de Tchakovsky): 
de Le Canzoní Italíane Dí Sempre,  

Rolando Sterzí, Rua Miguel Pécora 130, CEP 04661-030 − São Paulo, SP  Telefone (0..11) 5521-2032, Fax (0..11) 5681-3760 
. 

 
Eu não tinha este rosto de hoje, 
assim calmo, assim triste,  
                      assim magro, 
nem estes olhos tão vazios, 
nem o lábio amargo. 
 

Eu não tinha estas mãos sem força, 
tão paradas e frias e mortas; 
eu não tinha este coração 
que nem se mostra. 
 

Eu não dei por esta mudança, 
tão simples, tão certa, tão fácil: 
− em que espelho ficou perdida 
a minha face?  
 

Cecília Meireles (1901-1964), Retrato 
 

Certa madrugada fria 
irei de cabelos soltos 
ver como crescem os lírios. 
 

Quero saber como crescem 
simples e belos − perfeitos! − 
ao abandono dos campos. 
 

Antes que o sol apareça 
neblina rompe neblina 
com vestes brancas, irei. 
 

Irei no maior sigilo 
para que ninguém perceba 
contendo a respiração. 
 

Sobre a terra muito fria 
dobrando meus frios joelhos 
farei perguntas à terra. 
 

Depois de ouvir-lhe o segredo 
deitada por entre lírios 
adormecerei tranqüila. 
 

Henriqueta Lisboa (1904-1985), Os Lírios 

 

A objetividade da fotografia é uma falácia. 
Erram os que acham que ela retrata o real. 
O que há é que quando o fotógrafo diz: 
− olha o passarinho! 
uma ave de asas oblongas sai de dentro da câmera 
com um embornal de pinceizinhos  
                     e uma paleta de cores 
sobrevoa a cabeça do fotógrafo 
e pousa sobre seu ombro esquerdo. 
De lá, pinta a cena, 
em suma, a fotografia é uma ópera de pássaros. 
 
Ricardo de Carvalho Duarte (Chacal), Ópera de Pássaros 

 
O poeta falava e as pessoas o ouviam atentamente 
o poeta falava e as pessoas  
                costumavam ouvi-lo atentamente 
o poeta falava e as pessoas  
                costumavam ouvi-lo com alguma atenção 
o poeta falava e as pessoas  
                às vezes o ouviam com alguma atenção 
o poeta falava e algumas pessoas  
                o ouviam com alguma atenção 
o poeta falava mas raras pessoas  
                o ouviam com alguma atenção 
o poeta falava e as pessoas o ouviam sem atenção 
o poeta falava e as pessoas já não o ouviam 
o poeta falava e as pessoas já o olhavam sem ouvir 
o poeta mal fala e as pessoas já abrem a boca em fastio 
A ATITUDE DIANTE DO POETA É O BOCEJO. 
 
Afonso Ávila, Discurso da Difamação do Poeta 11  
− Pobre Velha Música 
 
 

Os Cem Melhores Poetas Brasileiros do Século 
(José Nêumanne Pinto): Luiz F. Emediato, 2001 
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   Todos aqueles homens e mulheres ali na 
platéia sombria parecem apagados habi-
tantes dum submundo, criaturas sem voz 
nem movimento, prisioneiros de algum 
perverso sortilégio. Centenas de olhos 
estão fitos na zona luminosa do palco. A 
luz circular do refletor envolve o pianista 
e o piano, que neste instante formam um 
só corpo, um monstro todo feito de nervos 
sonoros. 
   Beethoven. 
   Há momentos em que o som do instru-
mento ganha uma qualidade profunda-
mente humana. O artista está pálido à luz 
de cálcio. Parece um cadáver. Mas mesmo 
assim é uma fonte de vida, de melodias, 
de sugestões – a origem dum mundo 
misterioso e rico. Fora do círculo lumino-
so pesa um silêncio grave e parado. 
   Beethoven lamenta-se. É feio, surdo, e 
vive em conflito com os homens. A 
música parece escrever no ar estas pala-
vras em doloroso desenho. Tua carta me 
lançou das mais altas regiões da felicida-
de ao mais profundo abismo da desolação 
e da dor. Não serei, pois, para ti e para os 
demais, senão um músico? Será então 
preciso que busque em mim mesmo o 
necessário ponto de apoio, porque fora de 
mim não encontro em quem me amparar. 

A amizade e os outros sentimentos dessa 
espécie não serviram senão para deixar 
malferido o meu coração. Pois que assim 
seja, então! Para ti, pobre Beethoven, não 
há felicidade no exterior; tudo terás que 
buscar dentro de ti mesmo. Tão-somente 
no mundo ideal é que poderás achar a 
alegria. 
   Adágio. O pianista sofre com Beetho-
ven, o piano estremece, a luz mesma que 
os envolve parece participar daquela 
mágoa profunda. 
   Num dado momento as mãos do artista 
se imobilizam. Depois caem como duas 
asas cansadas. Mas de súbito, ágeis e 
fúteis começam a brincar no teclado. Um 
scherzo. A vida é alegre. Vamos sair para 
o campo, dar a mão às raparigas em flor e 
dançar com elas ao sol... A melodia, no 
entanto, é uma superfície leve que não 
consegue esconder o desespero que 
tumultua nas profundezas. Não obstante, o 
claro jogo continua. A música saltitante se 
esforça por ser despreocupada e ter alma 
leve. É uma dança pueril em cima duma 
sepultura. Mas, de repente, as águas 
represadas rompem todas as barreiras, 
levam por diante a cortina vaporosa e 
ilusória, e num estrondo se espraiam numa 
melodia agitada de desespero. O pianista 

se transfigura. As suas mãos galopam 
agitadamente sobre o teclado como bran-
cos cavalos selvagens. Os sons sobem no 
ar, enchem o teatro, e para cada uma 
daquelas pessoas do submundo eles têm 
uma significação especial, contam uma 
história diferente. 
   Quando o artista arranca o último 
acorde, as luzes se acendem. Por alguns 
rápidos segundos há como que um hiato, e 
dir-se-ia que os corações param de bater. 
Silêncio. Os sub-homens sobem à tona da 
vida. Desapareceu o mundo mágico e 
circular formado pela luz do refletor. O 
pianista está agora voltado para a platéia, 
sorrindo lividamente, como um ressusci-
tado. O fantasma de Beethoven foi exorci-
zado. Rompem os aplausos. 
   Dentro de alguns momentos torna a 
apagar-se a luz. Brota de novo o círculo 
mágico. 
   Suggestion Diabolique. 
 
   D. Margarida tira os sapatos que lhe 
apertam os pés, machucando os calos. 
   Não faz mal. Estou no camarote. Nin-
guém vê. 
   Mexe os dedos do pé com delícia. Agora 
sim, pode ouvir melhor o que ele está 
tocando, ele, o seu Gilberto. Parece um 

sonho... Um teatro deste tamanho. Cente-
nas de pessoas finas, bem vestidas, perfu-
madas, os homens de preto, as mulheres 
com vestidos decotados – todos parados, 
mal respirando, dominados pelo seu filho, 
pelo Betinho! 
   D. Margarida olha com o rabo dos olhos 
para o marido. Ali está ele a seu lado, 
pequeno, encurvado, a calva a reluzir 
foscamente na sombra, a boca entreaberta, 
o ar pateta. Como fica ridículo nesse 
smoking! O pescoço descarnado, danando 
dentro do colarinho alto e duro, lembra 
um palhaço de circo. 
   D. Margarida esquece o marido e torna a 
olhar para o filho. Admira-lhe as mãos, 
aquelas mãos brancas, esguias e ágeis. E, 
como a música que o seu Gilberto toca é 
difícil demais para ela compreender, sua 
atenção borboleteia, pousa no teto do 
teatro, nos camarotes, na cabeça duma 
senhora lá embaixo (aquele diadema será 
de brilhantes legítimos?) e depois torna a 
deter-se no filho. E nos seus pensamentos 
as mãos compridas do rapaz diminuem, 
encolhem, e de novo Betinho é um bebê 
de quatro meses que acaba de fazer uma 
descoberta maravilhosa: as suas mãos... 
Deitado no berço, com os dedinhos meio 
murchos diante dos olhos parados, ele 

contempla aquela coisa misteriosa, solta 
gluglus de espanto, mexe os dedos dos 
pés, com os olhos sempre fitos nas mãos... 
   De novo D. Margarida volta ao triste 
passado. Lembra-se daquele horrível 
quarto que ocupavam no inverno de 1915. 
Foi naquele ano que o Inocêncio começou 
a beber. O frio foi a desculpa. Depois, o 
coitado estava desempregado... Tinha 
perdido o lugar na fábrica. Andava cami-
nhando à toa o dia inteiro. Más companhi-
as. “Ó Inocêncio, vamos tomar um tragui-
nho?” Lá se iam, entravam no primeiro 
boteco. E vá cachaça! Ele voltava para 
casa fazendo um esforço desesperado para 
não cambalear. Mas, mal abria a boca, a 
gente sentia logo o cheiro de caninha. 
“Com efeito, Inocêncio! Você andou 
bebendo outra vez!” Ah, mas ela não se 
abatia. Tratava o marido como se ele 
tivesse dez anos, e não trinta. Metia-o na 
cama. Dava-lhe café bem forte sem 
açúcar, voltava para a Singer, e ficava 
pedalando horas e horas. Os galos já 
estavam cantando quando ela ia deitar, 
com os rins doloridos, os olhos ardendo. 
Um dia... 
 
   De súbito os sons do piano morrem. A 
luz se acende. Aplausos. D. Margarida 



volta ao presente. Ao seu lado Inocêncio 
bate palmas, sempre de boca aberta, os 
olhos cheios de lágrimas, pescoço verme-
lho e pregueado, o ar humilde... Gilberto 
faz curvaturas para o público, sorri, alisa 
os cabelos. (“Que lindos cabelos tem o 
meu filho, queria que a senhora visse, 
comadre, crespinhos, vai ser um rapagão 
bonito.”) 

No segundo mês o homem relaxou... No 
terceiro, bebeu o dinheiro da única conta 
que conseguira cobrar. 

 

   A escuridão torna a submergir a platéia. 
A luz fantástica envolve pianista e piano. 
Algumas notas saltam, como projéteis 
sonoros. 
   Navarra. 
   Embalada pela música (esta, sim, a 
gente entende um pouco), D. Margarida 
volta ao passado. 
   Como foram longos e duros aqueles 
anos de luta! Inocêncio sempre no mau 
caminho. Gilberto crescendo. E ela peda-
lando, pedalando, cansando os olhos; a 
dor nas costas aumentando. Inocêncio 
arranjava empreguinhos de ordenado 
pequeno. Mas não tinha constância, não 
tomava interesse. O diabo do homem era 
mesmo preguiçoso. O que queria era andar 
na calaçaria, conversando pelos cafés, 
contando histórias, mentindo... 
   – Inocêncio, quando é que tu crias 
juízo? 
   O pior era que ela não sabia fazer cenas. 
Achava até graça naquele homenzinho 
encurvado, magro, desanimado, que tinha 
crescido sem jamais deixar de ser criança. 
No fundo o que ela tinha era pena do 
marido. Aceitava a sua sina. Trabalhava 
para sustentar a casa, pensando sempre no 
futuro de Gilberto. Era por isso que a 
Singer funcionava dia e noite. Graças a 
Deus nunca lhe faltava trabalho. 
   Um dia Inocêncio fez uma proposta: 
    – Escuta aqui, Margarida. Eu podia te 
ajudar nas costuras. 
    – Minha Nossa! Será que tu queres 
fazer casas ou pregar botões? 
   – Olha, mulher. (Como ele estava 
engraçado, com a sua cara de fuinha, 
procurando falar a sério!) Eu podia cobrar 
as contas e fazer a tua escrita. 
   Ela desatou a rir. Mas a verdade é que 
Inocêncio passou a ser o seu cobrador. No 
primeiro mês a cobrança saiu direitinho.  
 

   Mas D. Margarida esquece o passado. 
Tão bonita a música que Gilberto está 
tocando agora... E como ele se entusias-
ma! O cabelo lhe cai sobre a testa, os 
ombros dançam, as mãos dançam... Quem 
diria que aquele moço ali, pianista famo-
so, que recebe os aplausos de toda esta 
gente, doutores, oficiais, capitalistas, 
políticos... o diabo! – é o mesmo menino 
da Rua da Olaria que andava descalço 
brincando na água da sarjeta, correndo 
atrás da banda de música da Brigada 
Militar... 
   De novo a luz. As palmas. Gilberto 
levanta os olhos para o camarote da mãe e 
lhe faz um sinal breve com a mão, ao 
passo que seu sorriso se alarga, ganhando 
um brilho particular. D. Margarida sente- 
se sufocada de felicidade. Mexe alvoroça-
damente com os dedos do pé, puro conten-
tamento. Tem ímpetos de erguer-se no 
camarote e gritar para o povo: “Veja, é o 
meu filho! O Gilberto. O Betinho! Fui eu 
que lhe dei de mamar! Fui eu que traba-
lhei na Singer para sustentar a casa, pagar 
o colégio para ele! Com estas mãos, minha 
gente. Vejam! Vejam!” 
   A luz se apaga. E Gilberto passa a 
contar em terna surdina as mágoas de 
Chopin. 
   No fundo do camarote Inocêncio medita. 
O filho sorriu para a mãe. Só para a mãe. 
Ele viu... Mas não tem direito de se 
queixar... O rapaz não lhe deve nada. 
Como pai ele nada fez. Quando o público 
aplaude Gilberto, sem saber está aplau-
dindo também Margarida. Cinqüenta por 
cento das palmas devem vir para ela. 
Cinqüenta ou sessenta? Talvez sessenta. 
Se não fosse ela, era possível que o rapaz 
não desse para nada. Foi o pulso de 
Margarida, a energia de Margarida, a fé de 
Margarida que fizeram dele um grande 
pianista. 
   Na sombra do camarote, Inocêncio sente 
que ele não pode, não deve participar 
daquela glória. Foi um mau marido. Um 
péssimo pai. Viveu na vagabundagem, 
enquanto a mulher se matava no trabalho.  
 

Ah! Mas como ele queria bem ao rapaz, 
como ele respeitava a mulher! Às vezes, 
quando voltava para casa, via o filho 
dormindo. Tinha um ar tão confiado, tão 
tranqüilo, tão puro, que lhe vinha vontade  

   – Tenho vergonha de ser filho dum 
bêbado! 

   O porteiro pára, contempla Inocêncio 
com um ar incrédulo e diz: 

de chorar. Jurava que nunca mais tornaria 
a beber, prometia a si mesmo emendar-se. 
Mas qual! Lá vinha um outro dia e ele 
começava a sentir aquela sede danada, 
aquela espécie de cócegas na garganta. 
Ficava com a impressão de que se não 
tomasse um traguinho era capaz de estou-
rar. E depois havia também os maus 
companheiros. O Maneca. O José Pinto. O 
Bebe-Fogo. Convidavam, insistiam... No 
fim de contas ele não era nenhum santo. 

   Aquilo lhe doeu. Foi como uma facada, 
dessas que não só cortam as carnes como 
também rasgam a alma. Desde esse dia ele 
nunca mais bebeu. 

   – O menino tem os pulsos no lugar. É 
um bicharedo. 
   Inocêncio sorri. Sua sensação de infe-
rioridade vai-se evaporando aos poucos. 

    – Pois imagine como são as coisas – 
diz ele. – Não sei se o senhor sabe que 
nós fomos muito pobres... Pois é. Fo-
mos. Roemos um osso duro. A vida tem 
coisas engraçadas. Um dia... o Betinho 
tinha seis meses... umas mãozinhas as-
sim deste tamanho... nós botamos ele na 
nossa cama. Minha mulher dum lado, eu 
do outro, ele no meio. Fazia um frio de 
rachar. Pois o senhor sabe o que aconte-
ceu? Eu senti nas minhas costas as mão-
zinhas do menino e passei a noite im-
pressionado, com medo de quebrar aque-
les dedinhos, de esmagar aquelas carni-
nhas. O senhor sabe, quando a gente está 
nesse dorme-não-dorme, fica o mesmo 
que tonto, não pensa direito. Eu podia 
me levantar e ir dormir no sofá. Mas 
não. Fiquei ali no duro, de olho mal e 
mal aberto, preocupado com o menino. 
Passei a noite inteira em claro, com a 
metade do corpo fora da cama. Amanhe-
ci todo dolorido, cansado, com a cabeça 
pesada. Veja como são as coisas... Se eu 
tivesse esmagado as mãos do Betinho, 
hoje ele não estava aí tocando essas 
músicas difíceis... Não podia ser o artista 
que é. 

   No saguão do teatro, terminado o con-
certo, Gilberto recebe cumprimentos dos 
admiradores. Algumas moças o contem-
plam deslumbradas. Um senhor gordo e 
alto, muito bem vestido, diz-lhe com voz 
profunda: 
   – Estou impressionado, impressionadís-
simo. Sim senhor! 
   Gilberto enlaça a cintura da mãe: 
   – Reparto com minha mãe os aplausos 
que eu recebi esta noite... Tudo que sou, 
devo a ela. 

   Inocêncio contempla o filho. Gilberto 
não puxou por ele. A cara do rapaz é 
bonita, franca, aberta. Puxou pela Marga-
rida. Graças a Deus. Que belas coisas lhe 
reservará o futuro? Daqui por diante é só 
subir. A porta da fama é tão difícil, mas, 
uma vez que a gente consegue abri-la... 
adeus! Amanha decerto o rapaz vai aos 
Estados Unidos... É capaz até de ficar por 
lá... esquecer os pais. Não. Gilberto nunca 
esquecerá a mãe. O pai, sim... E é bem 
feito. O pai nunca teve vergonha. Foi um 
patife. Um vadio. Um bêbado. 

   – Não diga isso, Betinho! 
 D. Margarida cora. Há no grupo um 
silêncio comovido. Depois rompe de 
novo a conversa. Novos admiradores 
chegam. 
 Inocêncio, de longe, olha as pessoas que 
cercam o filho e a mulher. Um sentimen-
to aniquilador de inferioridade o esmaga, 
toma-lhe conta do corpo e do espírito, 
dando-lhe uma vergonha tão grande 
como a que sentiria se estivesse nu, 
completamente nu ali no saguão.    Lágrimas brotam nos olhos de Inocên-

cio. Diabo de música triste! O Betinho 
devia escolher um repertório mais alegre. 

   Afasta-se na direção da porta, num 
desejo de fuga. Sai. Olha a noite, as 
estrelas, as luzes da praça, a grande 
estátua, as árvores paradas... Sente uma 
enorme tristeza. A tristeza desalentada 
de não poder voltar ao passado... Voltar 
para se corrigir, para passar a vida a 
limpo, evitando todos os erros, todas as 
misérias... 

   No atarantamento da comoção, Inocên-
cio sente necessidade de dizer alguma 
coisa. Inclina o corpo para a frente e 
murmura: 

   Cala-se. Sente agora que pode recla-
mar para si uma partícula da glória do 
seu Gilberto. Satisfeito consigo mesmo e 
com o mundo, começa a assobiar baixi-
nho. O porteiro contempla-o em silên-
cio. Arrebatado de repente por uma onda 
de ternura, Inocêncio tira do bolso das 
calças uma nota amarrotada de cinqüen-
ta mil-réis e mete-a na mão do mulato. 

   – Margarida... 
   A mulher volta para ele uma cara séria, 
de testa enrugada.  
   – Chit!    O porteiro do teatro, um mulato de 

uniforme cáqui, caminha dum lado para 
outro sob a marquise. 

   Inocêncio recua para a sua sombra. 
Volta aos seus pensamentos amargos. E 
torna a chorar de vergonha, lembrando-se 
do dia em que, já mocinho, Gilberto lhe 
disse aquilo. Ele quer esquecer aquelas 
palavras, quer afugentá-las, mas elas soam 
na memória, queimando como fogo, 
fazendo suas faces e suas orelhas arderem. 

   – Linda noite! – diz Inocêncio, procu-
rando puxar conversa. 

   – Para tomar um traguinho – cochicha. 
   E fica, todo excitado, a olhar para as 
estrelas.     O outro olha o céu e sacode a cabeça, 

concordando  
   – Linda mesmo.  
   Pausa curta.   

            Érico Veríssimo (1905-1975), de  
   Ele tinha chegado bêbado em casa. 
Gilberto olhou-o bem nos olhos e disse 
sem nenhuma piedade: 

   – Não se vê que eu sou o pai do moço 
do concerto... 

            Érico Veríssimo, Contos 11a Edição1989 

 
   – Pai? Do pianista? 
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Dia da Mulher!   ° 
Sexo livre, aborto, drogas

Queimo este filme!... 
Olíria Alvarenga 

 

Falta coração ° 
alguns homens vegetais.
- Dia dos Animais. 

José Walter da Fonseca
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TEMAS DA SAZÃO (QUIDAIS) OUTONO 
 

Acho que está podre, 
vou jogar fora a laranja. 
Não! é o seu umbigo! 

Agostinho José de Souza 

Que belo caqui! 
De dar água na boca, 
mas é do vizinho... 

Helvécio Durso 

Encimando o verde 
um violáceo vai pintando. 

Manacá em flor. 
Manoel F. Menendez 

 

Mata verdejante. 
Um pássaro colorido: 

uma linda arara! 
Alda Corrêa M. Moreira 

Pela noite escura, 
o meu olhar fotografa 

teu vulto, ao relâmpago!... 
Hermoclydes S. Franco 

No cartão: Eu te amo! 
No maço, um cheiro, um a- 
braço. Buquê de crisânte-

mo! 
Marcelino R. de Pontes 

 

O clarão da lua 
guiando o caminhoneiro. 

Saudades de casa. 
Antônio Seixas 

A estrela cadente 
sumiu no escuro do céu. 

Pedido atrasado. 
Héron Patrício 

Flores manacás 
lilases sempre mutantes, 

perfumam o jardim. 
Maria App. Picanço Goulart 

 

Na sala de espera 
olhares amedrontados 

para o gafanhoto. 
Dercy de Freitas † 001021 

O Artista Maior 
faz sua tela no poente... 

Dia da Poesia! 
João Elias dos Santos 

As folhas caindo 
exibem caquis maduros 

chamando atenção. 
Maurício F. Leonardo 

 

Com prazer degusto 
as fatias de caqui... 
Senhor, obrigada! 

Edel Costa 

Folha amarelada, 
solta ao vento, procura 

lugar para pousar. 
José N. Reis 

Festa no sertão 
a sede foi embora. 
Águas de março! 

Nadyr Leme Ganzert 
 

Nas veias das ruas 
desponta o início de outono: 

as águas de março. 
Eduardo Toledo 

Mamão maduro, 
ave em bando se fartando. 

Pé de periquito. 
José Walter da Fonseca 

O trilar dos grilos 
quebra o silêncio da noite 

estrelada, quente. 
Olga Amorim 

 

Caiu na arapuca 
e ao menino tão esperto 

diz só: - bem-te-vi! 
Ercy M. M. de Faria 

A mesa bem posta 
e vindos da geladeira 

cachos de uvas suadas. 
Larissa Lacerda Menendez 

Com frutos maduros, 
frondoso pé de abacate 

enfeita o pomar. 
Olga dos Santos Bussade 

 

Guri assustado com peixe, 
altura do queixo... 
- Formoso dourado. 

Fernando L. A. Soares 

Repentinamente, 
fecho os olhos e desejo. 

Estrela cadente! 
Lávia Lacerda Menendez 

Multicolorida, 
a arara chama a atenção 

com sonoros gritos. 
Santos Teodósio 

 

Quem falou, quem.... quem? 
Não há mais alguém aqui! 

O louro bem quieto. 
Fernando Vasconcelos 

Sombra, amiga única, 
acompanha o homem só, 

ao clarão da lua. 
Leda Mendes Jorge 

Gotas de orvalho. 
Olhos também umedecem... 

Saudades de ti. 
Sérgio Serra 

 

Manhã outonal. 
Pequenina libélula 

dança ao canto da fonte... 
Guim Ga 

De tantos dourados 
o meu barco afundando... 

...sonho acordado. 
M. U. Moncam 

Manacás-da-serra 
debruçando-se na estrada 

saúdam turistas. 
Yedda Ramos Maia Patrício 

 

HAICUS EM FOLHA 
 

Salpicos no verde: 
otões de dálias se abrindo. 

Magia das cores.    
Darly O. Barros 

Balé no jardim! 
Dançando ao sabor do 

vento, 
dálias amarelas.    

Elen de Novais Felix 

Lambari saltando 
escapou do samburá... 

pescador ligeiro!    
Anita Thomaz Folmann 

 

Mãos trazendo flores 
no Dia de Ação de Graças 

a Cristo no altar!    
eonilda Hilgenberg Justus 

Menina ajoelhada. 
É Dia de Ação de Graças. 

Olhar de pureza...    
Djalda Winter Santos 

Ressaltando o verde, 
disco amarelo florido. 

Dália solitária.    
Alba Christina 

 

Os lambaris dançam, 
na linha do pescador, 
mordendo minhocas!    

ilson Cardoso de Oliveira 

Manhã de domingo... 
Um caniço e um samburá... 

– Lambaris no almoço!    
Maria Madalena Ferreira 

Lambari na espreita. 
Movimento repentino 

faz nuvem de lodo.    
Renata Paccola 

 

Igreja lotada. 
É dia de Ação de Graças! 

Pessoas rezando...    
Analice Feitoza de Lima 

Cedo, na capela, 
duas velas bruxuleiam. 
Dia de Ação de Graças.   

Maria Reginato Labruciano 

Semana de chuva; 
ribeirão em corredeira... 

– Lambari na linha!    
Humberto Del Maestro 

 

Na beira do rio 
a garotada em férias 

pesca lambaris.    
Alba Christina 

Chuva de granizo. 
As pedras despetalando 
dálias cor de sangue...    

Analice Feitoza de Lima 

Dálias coloridas 
no canteiro do jardim 
chamam borboletas.    

Djalda Winter Santos 
 

Mãos postas, criança, 
o Dia de Ação de Graças, 

olhinhos no céu!    
Anita Thomaz Folmann 

Lambaris, unidos, 
bailam e encrespam as águas 

que refletem sóis...   
Amália Marie G. Bornheim 

Promessa de vida 
no Dia de Ação de Graças... 

– Coração em festa!    
Humberto Del Maestro 

 

As águas tranqüilas. 
Leve beliscar no anzol, 

lambari fisgado.    
Olíria Alvarenga 

Na igreja... dois sinos 
no Dia de Ação de Graças 

badalando a paz!    
Elen de Novais Felix 

Nos jardins, as dálias 
se abrem, multicoloridas. 

Florões luminosos!    
Amália Marie G. Bornheim 

 

De manhã à noite, 
o entra-e-sai, na Matriz. 
Dia de Ação de Graças.   

Olíria Alvarenga 

Família reunida 
na chácara a beira-rio 

pesca lambaris.    
Renata Paccola 

Domingo no sítio. 
Três garotos em silêncio 

pescam lambaris.    
Maria Reginato Labruciano 
 

 
 

ÕES MENSAIS 
 

AR ATÉ TRÊS HAICUS 
 

.03.02, quigos à escolha: 
rnaval de Rua, Taturana.        

 

0.04.02, quigos à escolha: 
rroz, Hibisco, Robalo. 

 
mo um instantâneo diante do quigo 
tar ao máximo pois, todo o texto 
o numa fotografia. 
etidos, quando necessário, orienta-

içoamento quanto a melhor percep-
a:   

ernandes Menendez 
rechal Deodoro 439, Apto. 132 
1 - São Paulo, SP 
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Paineira florida...   * 
numa foto que desbota 

poeiras da vida. 
Nilton Manoel Teixeira 

 

No sítio sou hóspede...   * 
Hum... Ah!... que despertador: 

− cheiro do café! 
Luís Koshitiro Tokutake 

 

Na volta da pesca, 
fieira de lambaris. 
Menino contente.    

Djalda Winter Santos 

Ao redor da mesa 
no Dia de Ação de Graças 

um brinde à família...    
Darly O. Barros 

Na beira do rio, 
pequenino lambari 
procura alimento.    
João Batista Serra 

 

No vaso de louça 
dálias multicoloridas 
sobre a mesa tosca.    

Maria Reginato Labruciano 

Nadam lambaris... 
Esbarrando em folhas secas 

no leito do rio.    
Elen de Novais Felix 

Sala despojada. 
No vaso de cristal jaz 
somente uma dália.    

Walma da Costa Barros 


